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VAI SER AQUI! 

Desfi le das Desfi le das 
escolas de samba escolas de samba 
de  Jacareí será na de  Jacareí será na 
Avenida Davi Lino Avenida Davi Lino 

Dormir 
bem pode 
ser a  chave
para evitar 
o burnout 

Orecolhimento poderá ser efetuado em parcela 
única, com desconto de 5% ou em três parcelas 
mensais, a partir de 23 de março. 

Cidade - PG 3

Vereador denuncia péssimas 
condições de trabalho no
LEV do Jardim Santa Maria



Dormir 
bem pode 
ser a  chave
para evitar 
o burnout 

EXAUSTÃO 

APÓS FECHAMENTO DE FÁBRICA 

E mais

Hernani Barreto 
deixa Câmara para 
assumir Secretaria

 de Governo
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Nas redes sociais, uma grande maioria entre inter-
nautas reprovava a decisão anterior que defi nia a 
Avenida Mário Covas como local. Carnaval 2026 - PG 5

Jacareí FC estreia Jacareí FC estreia 
neste sábado (31) no neste sábado (31) no 
Paulista da Série A-4 Paulista da Série A-4 
Geral - PG 6

Conhecimento - PG 2 Saúde - PG 8Cidade - PG 4
Caminhão de coleta de lixo da Ambiental, responsável pelos serviços em Jacareí 

Saúde alerta 
sobre riscos 
de adquirir 
e consumir 
produtos 
clandestinos

RETOMADA
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28º min.
Probabilidade de chuva 63%  

19º  min. 19º min.27º  max.
Probabilidade de chuva 95% 
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FRASE

Ministra Cármen Lúcia, presidente do
 Tribunal Superior Eleitoral (TSE)

A dúvida corrói as 
bases democráticas de 
um processo eleitoral
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L Síndrome de Burnout e Nova NR-1 

*Laís de Castro Carvalho, advogada pós 
graduada em Direito Previdenciário, 
membro da Paulo de Tarso & Tomizawa 
Advogados Associados.

A consolidação da Síndrome 
de Burnout como doença 
ocupacional pela Organi-

zação Mundial da Saúde (OMS) e 
sua classifi cação na CID-11 (Código 
QD85) impuseram ao ordenamento 
jurídico brasileiro uma necessidade 
urgente de readequação das estra-
tégias de compliance trabalhista.  

Temos que o fenômeno, carac-
terizado pelo esgotamento profi s-
sional crônico, deixou de ser uma 
questão meramente individual 
para se tornar um pilar central na 
gestão de riscos das organizações e 
trabalhistas. Neste cenário, a Nor-
ma Regulamentadora nº 1 (NR-1) 
assume papel protagonista. Com a 
implementação do Gerenciamento 
de Riscos Ocupacionais (GRO) e do 

Programa de Gerenciamento de Ris-
cos (PGR), a identifi cação de perigos 
psicossociais tornou-se obrigatória.  

Não se trata mais de uma faculda-
de do empregador, agora trata-se de 
um dever legal de mapear agentes 
estressores, como a sobrecarga de 
demandas, bem como o monitora-
mento excessivo de atividades e a 
invasão do tempo de desconexão do 
empregado, quando longe do posto 
de trabalho. 

A jurisprudência atual tem ca-
minhado para a responsabilização 
objetiva em setores de alta pressão 
ou, no mínimo, para uma inversão 
do ônus da prova em casos de ne-
gligência organizacional. Assim, 
quando a empresa ignora os sinais 
de esgotamento da equipe ou falha 

em implementar medidas preven-
tivas previstas no PGR, ela atrai 
para si o risco de condenações por 
danos morais e materiais, além de 
arcar com os custos de absenteís-
mo e rotatividade. 

A prevenção efetiva exige que 
o PGR não seja tão somente um 
documento estático. É necessá-
ria a adoção de canais de escuta 
ativa de setores e de empregados, 
treinamento de lideranças para 
identifi cação de sinais precoces 
e, fundamentalmente, o respeito 
ao direito à desconexão - tempo 
longe do posto de trabalho. 

A integração da saúde mental 
à segurança do trabalho transmuta 
o Burnout de um “problema de RH” 
para um “passivo jurídico e fi nan-
ceiro”. O cumprimento estrito da 
NR-1 é a salvaguarda que protege 
tanto a integridade do trabalha-
dor quanto a sustentabilidade ju-
rídica da empresa. 

““

Por mais que saibamos que se 
trata de uma convenção, a 
cada fi nal de ano se repete o 

movimento de avaliar ações passa-
das e projetar o que se fará no pró-
ximo ciclo. Além dos projetos para 
nossas vidas pessoais, especialistas 
das mais diferentes áreas são con-
vocados a dizer o que é possível 
ser feito para melhorar uma dada 
dimensão da vida, uma política. 
Quais projetos serão ou devem ser 
realizados para o futuro?   

Não fui motivada a escrever so-
bre projetos, mas sim sobre desejo. 
O desejo nos convoca à imagina-
ção, dimensão tão importante, e 

frequentemente tão esquecida, nas 
políticas educacionais.  

As políticas educacionais - e de 
certa forma toda política - buscam 
padrões de certeza, de previsibili-
dade, de garantia, de controle. Na 
medida em que são realizados in-
vestimentos públicos, é razoável que 
tais dimensões sejam consideradas. 
O problema é quando tais políticas se 
resumem, como muitas vezes se faz 
nos últimos anos, a operar com esses 
modelos. Tal escolha simplesmente 
não funciona.   

É com essa forma de pensar que 
desejo para a Educação em 2026 
mais investimento no salário e nas 

condições de trabalho dos do-
centes, mais compromisso e acor-
dos pautados nas diferenças dos 
múltiplos contextos da escola e 
menos tentativas de uniformizar 
o que todas as escolas ensinam; 
menos crença nas métricas e fun-
damentos curriculares e mais 
solidariedade e atuação política 
pela justiça social e a democracia, 
visando combater desigualdades. 
Isso implica, por exemplo, não 
usar o poder (e a polícia) para 
combater a religião na qual não 
se acredita, a sexualidade ou a 
cor do outro que não se aceita, a 
posição política que não se ad-
mite existir.  

Em defesa de formas desejantes 
na política, talvez possamos apos-
tar que seja possível, na educação, 
vivermos juntos – e bem – em 2026.   

* Alice Casimiro Lopes é professora Titular 
da Faculdade de Educação e do Programa 
de Pós-graduação em Educação da UERJ - 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 

O que desejar para a Educação em 2026? 

*ALICE CASIMIRO LOPES
Por

A retomada do futebol profi ssional em Jacareí 
representa mais do que a volta de jogos ofi ciais 
ao calendário esportivo da cidade. Trata-se de 

um passo estratégico para recolocar o município no 
cenário do futebol paulista, após mais 
de uma década distante das competi-
ções organizadas pela Federação Pau-
lista de Futebol. Desde 2014, quando o 
Jacareí Atlético Clube deixou de atuar 
profi ssionalmente, a cidade carregava 
uma lacuna que agora começa a ser 
preenchida. 

A chegada do Jacareí Futebol Clu-
be (ex-CA Joseense) e a utilização do 
Estádio Municipal Du Cambusano 
devolvem a Jacareí o protagonismo esportivo que 
sempre lhe pertenceu. É importante esclarecer, de 
forma direta e responsável, que a substituição do 
antigo JAC por uma nova agremiação não signifi ca 
‘trocar’ Jacareí por outra cidade, nem renunciar à 
identidade local. No futebol moderno, parcerias, 

Futebol profi ssional de volta 

A retomada do  
futebol profi ssional  
em Jacareí não é  
uma ruptura com o  
passado, mas uma  
adaptação ao futuro 

mudanças administrativas e reestruturações são 
práticas comuns e, muitas vezes, necessárias para 
garantir sobrevivência fi nanceira, organização pro-
fi ssional e competitividade. 

O futebol atual exige recursos, gestão efi ciente, 
infraestrutura adequada e cumprimento rigoroso de 
normas técnicas. Sem isso, não há como sustentar 
um projeto esportivo de longo prazo. Jacareí, ao 
abrir suas portas para um clube estruturado, mostra 
maturidade e visão prática, priorizando resultados 
concretos em vez de discursos nostálgicos que, em-
bora compreensíveis, não resolvem os desafi os do 

presente. 
Mais do que a camisa, o escudo ou 

a origem administrativa, o que está 
em jogo é o impacto positivo para a 
cidade. A volta do futebol profi ssional 
movimenta a economia local, gera em-
pregos diretos e indiretos, fortalece o 
comércio, estimula o esporte de base e 
oferece novas perspectivas para jovens 
atletas da região.  

A retomada do futebol profi ssional 
em Jacareí não é uma ruptura com o passado, mas 
uma adaptação ao futuro. Ao aceitar que o esporte 
também é gestão, investimento e parceria, a cidade 
dá um passo fi rme para voltar a ser protagonista 
dentro e fora das quatro linhas. 

É a nossa opinião. 

           

‘DANÇA DAS CADEIRAS’
O vereador Hernani Barreto (Republicanos) dei-

xará a Câmara Municipal para assumir o cargo de 
secretário de Governo na gestão do prefeito de Jacareí, 
Celso Florêncio (PL), em uma mudança que altera 
a composição do Legislativo a partir de fevereiro. 

A transição está prevista para 
entrar em vigor em 1º de feve-
reiro de 2026.

FILHO DA TERRA
Hernani Barreto, nascido 

em Jacareí em 1978, é advo-
gado, servidor público con-
cursado e exerce seu terceiro 
mandato como vereador — já 

tendo ocupado a cadeira nos períodos de 2013 a 
2016, de 2021 a 2024 e agora na legislatura 2025-2028 
antes da mudança de função executiva. Em 2024, 
ele foi eleito com 1.989 votos. Ele também atuou em 
diversos setores da administração municipal, com 
destaque na área de Esportes na gestão do PT (seu 
antigo partido). 

SUPLENTE
Com a saída de Hernani da Câmara, assume a 

vereança o suplente Rogério Timóteo (Republicanos), 
que tomará posse no início de fevereiro. Atualmente, 
ele exerce as funções de titular da subprefeitura Ge-
raldo Scavone, para a qual foi nomeado no fi nal do 
ano passado (a pedido do próprio Hernani). Timóteo 
foi eleito vereador em 2012 e novamente em 2020. O 
atual titular da pasta, Roberto Abreu, deverá ocupar 
outro cargo na atual administração.

AJUSTES
A mudança ocorre no contexto de ajustes no pri-

meiro escalão do governo municipal, que nos últimos 
meses vem anunciando nomeações e reorganizações 
para a nova gestão; desde o início do atual governo já 
foram feitas cinco trocas de secretários municipais. 
A ida de um vereador da base aliada de Celso para o 
Executivo reforça a articulação política da prefeitura 
com o Legislativo. A primeira sessão ordinária de 
2026 está marcada para a próxima quarta-feira, dia 
4 de fevereiro, a partir das 9h.

ELEIÇÕES 2026 
O cenário político em Jacareí para as próximas 

eleições começa a se desenhar com a informação de 
bastidores de que já temos ao menos cinco ‘pré-can-
didatos’ a deputado estadual: 
o ex-prefeito Izaias Santana 
(MDB), os atuais vereadores 
Maria Amélia (PSDB), Gabriel 
Belém (PSB) e Paulinho dos 
Condutores (Podemos/foto) 
e o ex-vereador Rodrigo Salo-
mon (PSD). Pelo que apuramos, 
Izaias só sai candidato se tiver 
o apoio ofi cial do prefeito Celso 
(PL), que ainda depende de orientação do seu partido 
para saber qual caminho seguir.
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85 MIL CARNÊS 

INSALUBRE

Decreto sobre taxa de lixo defineDecreto sobre taxa de lixo define    
critérios e calendário de cobrançacritérios e calendário de cobrança
O recolhimento  
poderá ser efetuado  
em parcela única,  
com desconto de 5%  
ou em três parcelas  
mensais, a partir  
de 23 de março 

Angelo Ananias

A Prefeitura de Jacareí 
publicou na última sexta-
-feira (23) o Decreto que 
estabelece os valores da 
cobrança da Taxa de Re-
síduos Sólidos, a chama-
da ‘Taxa de Lixo’, para o 
ano de 2026. O documen-
to, assinado pelo prefeito 
Celso Florêncio (PL), não 
estabelece um percen-
tual médio de reajuste, 
pois a taxa de lixo não 
é atualizada por índice, 
mas calculada por rateio 
do custo real do serviço, 
conforme determina a lei 
municipal.  

Em reposta a um pe-
dido de esclarecimen-
tos feito pelo Diário de 
Jacareí, a Prefeitura in-
formou que a fixação de 
valores de cobrança da 
taxa “não é uma decisão 
discricionária do Execu-
tivo, mas resultado direto 
da aplicação da fórmula 
prevista em lei sobre o 
custo efetivo do serviço”. 

COMO FICA A COBRANÇA PARA 
CONSTRUÇÕES  DESTINADAS A 
FINS COMERCIAIS E INDUSTRIAIS 

Caminhão de coleta de lixo da Ambiental, responsável pelos serviços em Jacareí 
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O Decreto que estabelece os valores da cobrança da 
Taxa de Resíduos, a chamada Taxa de Lixo, para o ano 
de 2026, também esclarece sobre como irá funcionar o 
procedimento para indústrias e comércios de Jacareí. 

Segundo o Artigo 5º do documento, assinado pelo 
prefeito Celso Florêncio (PL), as edificações destinadas 
a fins comerciais e industriais serão classificadas, para 
fins de lançamento da taxa como pequenas, médias 
ou grandes empresas, de acordo com os seguintes 
critérios:  

I - Atividades comerciais, de prestação de ser-
viços e profissionais liberais: a) pequena: aquelas 
que ocupem área total de até 200,00 m² (duzentos 
metros quadrados); b) média: aquelas que ocupem 
área total entre 200,01 m² (duzentos metros quadrados 
e um centímetro quadrado) e 1.000,00 m² (mil metros 
quadrados); c) grande: aquelas que ocupem área total 
acima de 1.000,00 m² (mil metros quadrados).  

II - Atividades industriais: a) pequena: aquelas 
que ocupem área total de até 2.000,00 m² (dois mil 
metros quadrados); b) média: aquelas que ocupem 
área total entre 2.000,01 m² (dois mil metros qua-
drados e um centímetro quadrado) e 10.000,00 m² 
(dez mil metros quadrados); c) grande: aquelas que 
ocupem área total acima de 10.000,00 m² (dez mil 
metros quadrados).  

O Decreto começou a vigorar a partir do dia 22 
de janeiro de 2026. 

O custo atualizado  
dos serviços  
apurado em  
2025 foi de  
pouco mais de  
R$ 28,6 milhões

Parlamentar explica 
ter constatado 
péssimas de 
condições de trabalho 
dos funcionários 
da Ambiental

De acordo com o De-
creto, o custo atualizado 
dos serviços apurado em 
2025 foi de pouco mais 
de R$ 28,6 milhões e que 
para o rateio em 2026 
será considerado o valor 
de pouco mais de R$ 20 
milhões, que, em tese, 
é o valor a ser rateado 
entre os contribuintes 
(munícipes e empresas 
em geral). Os serviços são 
realizados pela empresa 
Concessão Ambiental.  

Ainda de acordo com 
o documento, o cus-
to da diferença entre o 
valor apurado e o valor 
que será rateado – pouco 

mais de R$ 8 milhões - 
será suportado pela pró-
pria Administração Mu-
nicipal. “Como exemplo 

prático: uma residência 
que pagou cerca de R$ 
204,00 em 2025 terá, em 
2026, um valor em torno 
de R$ 206,00”, informa. 

Ainda de acordo com 
a atual administração, 
cerca de 85 mil carnês 
de cobrança da taxa co-
meçam a ser disponibi-
lizados em breve. 

PAGAMENTO 
O recolhimento da 

Taxa Lixo de 2026 poderá 
ser efetuado em parcela 
única, com desconto de 
5% (cinco por cento) ou 
em três parcelas men-
sais, fixas e consecuti-
vas. De acordo com o 
Decreto, somente terá 
direito ao desconto o 
contribuinte que pa-
gar a parcela única até 

a data do vencimento, 
dia 23 de março.  

As demais parcelas 
subsequentes terão seu 
vencimento no dia 23, 

ou primeiro dia útil se-
guinte dos meses de abril 
e maio, quando na data 
não houver expediente 
bancário.  

Vereador denuncia péssimas condições Vereador denuncia péssimas condições 
de trabalho no LEV Jardim Santa Mariade trabalho no LEV Jardim Santa Maria

A porta do banheiro está quebrada e o vestiário está em péssimas condições de uso

A Redação

O vereador Luís Flá-
vio (PT) realizou uma 
‘visita surpresa’ na úl-
tima quarta-feira (28) 
no Local de Entrega Vo-
luntária (LEV) do Jar-
dim Santa Maria (região 
norte), após denúncia 
de munícipe. Em nota, 
o parlamentar explica 
ter constatado péssimas 
de condições de traba-
lho dos funcionários 
da Ambiental, empresa 
contratada pela Prefeitu-
ra de Jacareí para operar 
o serviço.

Segundo o vereador, o 
LEV Santa Maria, locali-
zado na Avenida Malek 

Assad, não possui refei-
tório e os trabalhadores 
almoçam em barracão 
improvisado. “A porta do 
banheiro está quebrada, 
não fecha e o vestiário 
está em péssimas condi-
ções de uso. O local não 
possui energia elétrica, 
geladeira e água potável 
climatizada para os fun-
cionários”, relata.

RESPONSABILIDADES 
Luís Flávio informou 

que irá encaminhar de-
núncia ao prefeito Celso 
Florêncio (PL), à Secreta-
ria Municipal de Planeja-
mento e Meio Ambiente 
e ao Ministério Público 
do Trabalho (MPT) para 
relatar os fatos e pedir 
solução e apuração de 
responsabilidades. “As 
condições de trabalho 
são inadequadas e de-
gradantes para os fun-
cionários. Vamos acom-
panhar o caso e exigir 

soluções”, finalizou.

OUTRO LADO
Procurada pelo Diá-

rio de Jacareí, a asses-
soria de imprensa da 
Prefeitura Municipal 
nos enviou nesta sex-
ta-feira (30) uma nota, 
informando que a Secre-
taria de Infraestrutura 

está planejando uma 
reforma completa do 
LEV no Jardim Santa 
Maria, “seguindo um 
cronograma de execu-
ção e considerando a 
disponibilidade orça-
mentária”, finalizou.
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*José Luiz Bednarski é Promotor de Justiça da 
Cidadania e do Consumidor.

O Depoimento Testemunhal O Depoimento Testemunhal 

Uma das posições processuais mais 
ingratas é a de testemunha. A 
pessoa arrolada não possui qual-

quer interesse no deslinde da causa, mas 
corre o risco de fi car em maus lençóis 
com uma das partes ou ambas. 

Embora muita gente use equivoca-
damente essa terminologia por aí, não 
existe testemunha de acusação ou de 
defesa. A função dela não é acusar e nem 

defender, mas tão só relatar os fatos de 
que tem conhecimento direto. 

Portanto, a testemunha é um terceiro 
que colabora com a função jurisdicional 
do Estado, um meio de prova colocado 
à disposição do Juízo, por iniciativa das 
partes, para esclarecimento de algum 
ponto controvertido. 

A listagem de testemunhas deve con-
ter identifi cação completa da pessoa 

que prestará depoimento, com nome, 
profi ssão, estado civil, idade, CPF, RG 
e endereços residencial e profi ssional 
completos. 

O rol testemunhal é irretratável, ou 
seja, uma vez convocada, a testemu-
nha não pode ser substituída. Porém, 
há exceções: a falecida antes de depor 
poderá ser trocada por outra, assim 
como a enferma. 

Outra hipótese de substituição tes-
temunhal é a da pessoa que se mudar, 
não for encontrada e não deixar rastro. 
Assim não se prejudica a parte que de-
pende de seu depoimento. 

E se o próprio Juiz for arrolado como 
testemunha, gera-se situação de perple-
xidade, mas o Código de Processo Civil 
tem solução para o impasse – se nada 
souber, o Magistrado mandará retirar 
seu nome do rol. 

Entretanto, se o julgador for realmen-
te testemunha de algo relevante rela-
tivamente ao fato, deverá se dar por 
impedido e depor como testemunha 
no processo, cumprindo, assim, de-
ver de cidadania. 

O depoimento das testemunhas 
normalmente ocorre na audiência 
de instrução e julgamento, perante 
o juiz da causa. Pode ser reduzido 
a termo ou ser objeto de gravação 
audiovisual. 

A tecnologia é aliada do Poder Ju-
diciário, que a cada dia se moderni-
za, com amparo na lei processual. 
Quando a testemunha residir noutra 
Comarca, seu depoimento ocorrerá por 
videoconferência.

APÓS FECHAMENTO DE FÁBRICA 

Saúde alerta sobre riscos de adquirir Saúde alerta sobre riscos de adquirir 
e consumir produtos clandestinose consumir produtos clandestinos

Ação resultou 
no descarte 
de conservas de 
palmito em uma 
fábrica clandestina 
no Igarapés

A Secretaria de Saúde 
de Jacareí fez um alerta 
aos estabelecimentos e à 
população sobre o risco 
em adquirir e consumir 
produtos clandestinos 
ou de origem duvidosa, 
após uma operação rea-
lizada pela Vigilância em 
Saúde em conjunto com 
a Polícia Civil, que inter-
ditou no último dia 16 
uma fábrica clandestina 
de palmito que operava 
irregularmente no bairro 

Igarapés (região oeste).
A ação fl agrou graves 

violações às normas sani-
tárias, incluindo o envase 
do produto em condições 
precárias de higiene e a 
ausência de autorização 
dos órgãos competentes. 
Todo o material apreen-
dido foi imediatamente 
descartado no Aterro 
Sanitário de Jacareí, se-
guindo os protocolos 
de segurança alimentar 
para evitar o consumo 
humano.

FRAUDE
 COMERCIAL 

Além das falhas es-
truturais, a fi scalização 
identificou uma fraude 
comercial: o estabeleci-
mento utilizava indevida-
mente rótulos das marcas 

Conquista, Master Gour-
met, Ouro do Vale, Gol-
den e Jurerê. A prática 
induzia o consumidor 
e o comerciante ao erro 
sobre a real procedência 
e qualidade do alimento. 

Diante da gravidade, a 

atividade foi encerrada e 
as medidas administrati-
vas foram encaminhadas 
às autoridades policiais e 
às secretarias de Meio Am-
biente e Agricultura para 
o devido processo legal.

Todo o material 
apreendido foi 
imediatamente 
descartado no 
Aterro Sanitário
de Jacareí

           

SERVIÇO

Saiba onde denunciar
As denúncias sobre irregularidades podem 

ser registradas de forma anônima e segura pe-
los canais ofi ciais: pelo telefone 0800 016 3010 
ou via plataforma AtendeBem Online, no site da 
Prefeitura Municipal de Jacareí.
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ORIENTAÇÃO É FICAR ATENTO 
AO RÓTULO E AOS REGISTROS 
NOS ÓRGÃOS REGULADORES

A orientação da Secretaria de Saúde de 
Jacareí é de que os setores varejista e gas-
tronômico verifi quem minuciosamente a 
rotulagem e os registros nos órgãos regu-
ladores antes de adquirir insumos. Para a 
população, o alerta é para que desconfi e 
de preços excessivamente baixos ou em-
balagens com informações suspeitas.

A secretária de Saúde de Jacareí, Aguida 
Fernandes, reforça a importância da aten-
ção rigorosa na hora da compra.

“Produtos sem registro ou de origem 
duvidosa podem causar intoxicações gra-
ves. É fundamental que proprietários de 
restaurantes, pizzarias e supermercados 
sejam parceiros da Vigilância, verifi cando 
sempre a procedência e a regularidade 
sanitária dos fornecedores. Comerciali-
zar itens clandestinos, além de um risco à 
saúde pública, gera sanções legais severas 
aos estabelecimentos”, pontua a secretária.

RISCOS DO CONSUMO 
Consumir palmito contaminado pode 

causar desde uma gastroenterite leve até bo-
tulismo, um quadro grave e potencialmente 
fatal. Sintomas como náuseas, vômitos, dor 
abdominal, diarreia, febre e fraqueza podem 
surgir em até dois dias após o consumo. 
Na maioria dos casos, o paciente apresenta 
melhora em no máximo três dias, mas a de-
sidratação pode exigir atendimento médico.

Já no botulismo, os sintomas neurológicos 
aparecem de 12 a 36 horas (em alguns casos, 
de 6 horas até vários dias) após o consumo, 

com sintomas como visão embaçada 
ou dupla, boca seca, pálpebra caída, 
dificuldade para falar ou engolir, fra-
queza muscular progressiva e falta de 
ar. Nesse caso, não costuma causar 
febre. A pessoa pode estar consciente, 
mas piorando rapidamente. 

O QUE FAZER?
Nos quadros leves, a orientação da Se-

cretaria de Saúde é se hidratar e observar 
a evolução. Já nos sintomas neurológicos 
ou sinais graves, procurar atendimento 
médico imediatamente, nas UPAs 24h 
Dr. Th elmo de Almeida Cruz e Parque 
Meia-Lua; ou das 7h às 19h, nas Unidades 
de Saúde 12h (Santa Cruz dos Lázaros, 
Parque Santo Antônio, Cidade Salvador 
e Jardim das Indústrias).

A ação conjunta de fi scalização em Jacareí fl agrou graves violações às normas sanitárias

Produtos sem rótulo, registro ou de origem duvi-
dosa podem causar intoxicações graves
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Carnaval 2026
VAI SER AQUI! 

ABRAM ALAS! 

Desfile das escolas de samba de Desfile das escolas de samba de   
Jacareí será na Avenida Davi Lino Jacareí será na Avenida Davi Lino 
Nas redes sociais,  
uma grande maioria  
entre internautas  
reprovava a decisão  
anterior que definia  
a Avenida Mário Covas  
A Redação 

O desfile das escolas 
de samba de Jacareí du-
rante o Carnaval 2026 será 
realizado na Avenida Davi 
Lino, no dia 15 de feverei-
ro (domingo), a partir das 
20h. Quatro agremiações 
irão desfilar:  Estrela Ca-
dente, Jacarezão, Unidos 
de Santa Helena e Unidos 
do Álcool. 

A definição do local 
ocorreu após novo diá-
logo entre a Prefeitura 
Municipal, a Fundação 
Cultural de Jacarehy e as 
agremiações carnavales-
cas, atendendo também 
a solicitações da popu-
lação. Nas redes sociais, 

uma grande maioria en-
tre internautas que pres-
tigiam o evento reprova-
va a decisão anterior. 

Inicialmente, o des-
file estava previsto para 
a Avenida Mário Co-
vas, mas a proposta foi 

reavaliada. Com a mu-
dança, “a administração 
municipal reforça a dire-
triz de escuta ativa e de 

construção coletiva do 
Carnaval, buscando ade-
quar o evento às expecta-
tivas dos moradores, dos 

Escolha da CortEscolha da Corte abre programaçãe abre programação o 
oficial do Carnaval 2026 em Jacareí oficial do Carnaval 2026 em Jacareí 

A Corte do Carnaval 2026 
durante evento de escolas 
de samba no último dia 17 no 
Bunkyo, em Jacareí 

sambistas e do público 
em geral”, diz em nota. 

De acordo com a Fun-
dação Cultural, a Aveni-
da Davi Lino já foi palco 
dos desfiles no Carnaval 
de 2025, “o que propor-
ciona conhecimento 
prévio da área e facilita 

o planejamento operacio-
nal”, reforça.  

Ainda de acordo com a 
autarquia, para a edição 
de 2026, estão previstas 
melhorias na estrutura 
do evento, com avanços 
especialmente nas áreas 
de segurança, acessibi-
lidade e conforto, tanto 
para o público quanto 
para as escolas de samba.

Inicialmente,  
o desfile estava  
previsto para a  
Avenida Mário Covas,  
mas a proposta  
foi reavaliada 

Trecho da Avenida Davi Monteiro Lino, próximo à Estação Rodoviária, foi palco dos desfiles no Carnaval de 2025

A Redação 

A escolha da Corte do Car-
naval de 2026 abriu a pro-
gramação oficial, no último 
dia 17, em Jacareí. O even-
to, que atraiu cerca de 500 
pessoas, e foi realizado nas 
dependências do Bunkyo, 
no Jardim Esperança (região 
oeste), celebrou o samba e a 
participação popular junto à 
definição dos representantes 
que vão simbolizar o Carna-
val ao longo do ano. 

A Corte será representada 
pela rainha Mara Helen Le-
mos Baena e pelo rei Momo 
Anderson da Conceição 

Rodrigues, ambos da escola 
de samba Unidos de Santa 
Helena.  

O posto de primeira prin-
cesa ficou com Paula Ester Al-
cântara de Souza, da Estrela 
Cadente, enquanto Eduarda 
Rosa, da mesma agremiação, 
foi eleita segunda princesa. A 
escolha considerou critérios 
como desenvoltura, simpa-
tia, comunicação e conhe-
cimento sobre a cultura do 
carnaval. 

ATIVIDADES
 DA CORTE 

A Corte eleita terá papel ati-
vo nas visitas aos ensaios das 
quatro agremiações carnava-
lescas de Jacareí, abertos às 
comunidades. Os encontros 

têm como objetivo reforçar 
o vínculo entre os represen-
tantes oficiais do Carnaval e 
as comunidades envolvidas 
nas festas populares, além 
de estimular a participação 
de moradores, foliões e di-
vulgar a riqueza cultural do 
samba e do nosso carnaval.  

AUSÊNCIA 
A tradicional escola de 

samba Luz do Amanhã foi 
considerada inabilitada no 
âmbito do Edital nº 12/2025, 
da Fundação Cultural de Ja-
carehy, referente ao apoio às 
agremiações para o Carna-
val 2026.  

Em nota, a autarquia ex-
plicou ao Diário de Jacareí 
que a decisão ocorreu devido 
à ausência da certidão de tri-
butos federais e da certidão 
de tributos mobiliários, do-
cumentos exigidos pelo edi-
tal e não apresentados den-
tro do prazo estabelecido.
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A direção da Avibras 
Indústria Aeroespacial, 
empresa localizada em 
Jacareí, informou ao Sin-
dicato dos Metalúrgicos 
de São José dos Campos 

e Região, na última quar-
ta-feira (28), que pretende 
retomar as atividades da 
fábrica no dia 16 de mar-
ço. Em nota, a entidade 
sindical explica que a 

RETOMADA 

Jacareí FC estreia neste sábado (31) Jacareí FC estreia neste sábado (31) 
no Campeonato Paulista da Série A-4 no Campeonato Paulista da Série A-4 

A estreia será fora  
de casa, diante do  
Penapolense, às 19h30,  
e marca a retomada do  
futebol profissional  
no município  

A Redação 

O Decreto de Permissão de Uso do Estádio Muni-
cipal Du Cambusano, assinado pelo prefeito Celso 
Florêncio (PL), foi publicado no Boletim Oficial do Mu-
nicípio no dia 16 de julho do ano passado. De acordo 
com o documento, a ‘permissão de uso’ é concedida a 
título precário e gratuito, pelo período de 2026 a 2029, 
nos meses de janeiro a abril de cada ano, e foi feita através 
de termo a ser lavrado na Procuradoria do Patrimônio 
Imobiliário e Meio Ambiente Municipal, mediante con-
dições estabelecidas pela atual administração. 

“Se o interesse público exigir a revogação da outorga 
da permissão de uso, a permissionária não terá direito 
a indenização e nem a posse gerará quaisquer direitos 
subjetivos em relação ao imóvel outorgado”, reforça o 
documento. 

Até então, o local vinha sendo utilizado para jogos 
eventuais do futebol amador de Jacareí, jogos bene-
ficentes e, periodicamente, para eventos interna-
cionais de rugby, que não deverão sofrer maiores 
prejuízos com adequação das agendas de eventos 
dessas modalidades. 

Parte do elenco do Jacareí 
Futebol Clube durante atividade 
no Estádio Municipal Du Cambusano

A Redação 

O Jaca-
reí Fute-
bol Clube 
i n i c i a , 
neste sá-

bado (31), sua caminhada 
no Campeonato Paulista 
da Série A-4, marcando 
oficialmente o retorno do 
nome da cidade às com-
petições organizadas pela 
Federação Paulista de Fu-
tebol (FPF).  

A estreia será fora de 
casa, na cidade de Pená-
polis, diante do CA Pena-
polense, às 19h30, em um 
confronto que simboliza 

DECRETO PUBLICADO EM JULHO PERMITE USO 
DO ESTÁDIO PELO PERÍODO DE 2026 A 2029 
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LUZ NO TÚNEL 

Avibras prevê retomada da fábrica  Avibras prevê retomada da fábrica  
de Jacareí na 2ª quinzena de marçode Jacareí na 2ª quinzena de março

PEDIDO DE AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL
JULIO CESAR NEPOMUCENO VIEIRA, inscrita no CPF sob o 
nº 134.392.048-55, torna público que está requerendo à Secre-
taria de Meio Ambiente e Planejamento (SEMAPLAN), da Prefeitura 
Municipal de Jacareí (PMJ), através do Processo nº 11386/2026, 
a Autorização Ambiental para supressão de vegetação nativa em 
estágio inicial e movimentação de mais de 100 m3 de solo em Área 
de Proteção Ambiental (APA) em imóvel situado na Avenida dos 
Cardeais , Lote 1A da Quadra D, bairro Recanto dos Pássaros.

COMUNICADO

medida será tomada caso 
seja concluída a proposta 
de pagamento das dívidas 
trabalhistas, negociada 
com o Sindicato, e re-
solvida a pendência da 
rec uperação jud icia l 
da Av ibras no Tr ibu-
nal de Justiça do Estado 
de São Paulo. 

A informação foi dada 
na primeira reunião en-
tre empresa e Sindicato 
para a negociação das 
d ív idas t raba l h istas. 
Uma nova reunião está 
agendada para o dia 5 
de fevereiro, às 9h30, na 

sede da entidade. 
Representa ntes da 

empresa disseram, na 
reunião, que existe a 
possibilidade de assinar 
contratos com o Exérci-
to Brasileiro, o que seria 
fundamental para a re-
tomada das operações 
da Avibras. 

A Avibras está parada 

desde setembro de 2022. 
Nesse período, já foram 
acumulados 34 meses 
sem paga mento aos 
trabalhadores. 

GERALDO ALCKMIN 
Dirigentes do Sin-

dicato se reuniram na 
ú lt i m a qu i nt a-fei r a 
(29), em Brasília, com o 

vice-presidente da Re-
pública e ministro do 
Desenvolvimento, In-
dúst r ia,  Comércio e 
Serviços, Geraldo Alck-
min (PSB). No encontro, 
o Sindicato colocou na 
pauta a importância de o 
governo federal a inves-
tir na maior indústria do 
setor bélico do país.

Reunião entre 
empresa e 
Sindicato dos 
Metalúrgicos 
para a negocia-
ção das dívidas 
trabalhistas 

mais do que o início de 
uma temporada: represen-
ta um novo capítulo para 
o futebol profissional em 
Jacareí, após anos fora 
do calendário estadual. 
Ao longo da competição, 
o clube enfrentará ou-
tras 15 equipes na quar-
ta divisão paulista, com 
o objetivo de consolidar 
sua presença e recons-
truir a tradição local no 
esporte. 

EM CASA 
A pr imeira pa r t ida 

diante da torcida já tem 
data prevista. O ‘debut’ 
em casa acontecerá no 
dia 7 de fevereiro, quan-
do o Estádio Municipal 
Du Cambusano voltará a 
receber jogos oficiais da 
FPF, reforçando seu pa-
pel como principal palco 
do futebol na cidade. O 
adversário será o Inter-
nacional de Bebedouro, 
provavelmente às 15h. 

JAC 
Já o JAC - Jacareí Atlético Clube – que até 2014 atu-

ava profissionalmente parou de jogar nesse mesmo 
ano, após disputar o Campeonato Paulista da Segunda 
Divisão, na época a Série B2. O clube não participa 
de competições oficiais desde então devido a proble-
mas de estrutura no Estádio Municipal e questões 
financeiras. 

O estádio foi interditado em 2014 e, embora tenha 
sido parcialmente reformado e reinaugurado anos 
depois, o clube não conseguir retomar suas ativida-
des oficiais. 

OUTRO LADO 
Na ocasião da publicação do decreto, o Diário 

de Jacareí procurou a Prefeitura Municipal para 
comentar o assunto. Em nota, a atual administração 
informou que a prioridade continuará sendo o futebol 
amador, e todas as demandas de atendimentos aos 
munícipes. Destacou ainda que “o CAJ (hoje Jacareí 
Futebol Clube) investirá na adequação do estádio, 
conforme exigência da FPF – Federação Paulista de 
Futebol”, finalizou.
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Sexta-Feira - 30 de Janeiro de 2026
30/01/2026 20h00 Barretos X Colorado Caieiras

Sábado - 31 de Janeiro de 2026
31/01/2026 15h00 ECUS SAF X Comercial RP
31/01/2026 15h00 Jabaquara X Nacional
31/01/2026 15h00 Tanabi Esporte Clube X Lemense SAF
31/01/2026 16h00 Inter Bebedouro X São Caetano
31/01/2026 19h00 Grêmio São-Carlense X AEA - Araçatuba
31/01/2026 19h30 Penapolense X Jacareí FC
31/01/2026 19h30  Vocem X Taquaritinga

RODADA 1
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Ideia brilhante 

*Rodrigo Romero é jornalista e escreve sobre 
cinema para o Diário de Jacareí semanalmente.

chegar aqui, me demite’, contou Carina. 
‘A atitude dela foi a 1ª insubordinação 
que premiei’, lembra Serva, que em 2024 
fi caria de novo conhecido por tentar con-
ter a cadeirada que Datena deu em Pablo 
Marçal num debate. 

O IG, então, publicou editorial, onde 
afi rmava: ‘Nós tentamos, mas as más 
notícias se impuseram...’. O fato se tor-
nou um ‘case’ no Jornalismo. Como não 
poderia deixar de ser, infelizmente, há 
a lacraçãozinha esquerdista no fi m do 
fi lme, com frases tolas, máximas sobre a 
escalada da violência, pessoas armadas. 
Duração: 14 minutos. Cotação: bom. 

Em agosto de 2001, alguém da re-
dação do portal IG (segundo Leão 
Serva, diretor de Jornalismo da 

época, foi Matinas Suzuki Júnior, di-
retor geral, o autor da ‘proeza’) teve a 
ideia: dedicar 1 dia inteiro a só publicar 
boas notícias – vagas de emprego, pes-
quisas científi cas de ótimos resultados, 
bichinhos coloridos na fl oresta, bebês 
bonitinhos babando na mesa. 

Na época, o país experimentava ca-
sos de violência aos borbotões. Exem-
plos: sequestros de Patrícia Abravanel 
e Silvio Santos, que pararam o Brasil. 
Porém, quem é jornalista sabe: boa no-
tícia não vende, nem rende – ao con-
trário, espanta a audiência, ninguém 
quer saber. Ainda assim, a ‘brilhante’ 
iniciativa foi topada – um dos funda-
dores do site era o publicitário Nizan 

Guanaes. Escolheram a data a aplicar 
a atividade: dali a 1 mês, para preparar 
as reportagens, 11 de setembro de 2001. 

O documentário em curta-metragem 
‘O Dia da Boa Notícia’ (2023, na ínte-
gra no youtube) mostra como foram, 
na redação do IG, as 24 horas daquele 
fatídico dia. Dirigido por Lucas Zaca-
rias e João Paulo Vicente, tem os entre-
vistados Leão Serva, Mariana Castro, 
Carina Martins, Francisco Itacarambi. 
O quarteto revela o medo de ‘dar tudo 
errado’ naquele 11/9, mesmo porque, 1 
dia antes, o então prefeito de Campinas, 
Toninho do PT, havia sido assassinado. 
‘Quando o 2º avião bateu, estava cla-
ro que era terrorismo. Liguei ao Leão. 
Avisei: vou dar a notícia. Quando você 

Variedades

LITERATURA 

Ficção debate limites  Ficção debate limites  
da IA no cotidiano da IA no cotidiano 
Autora cria trama  
que combina rigor  
analítico, imaginação  
e IA para refl etir  
sobre valores,  
legado e progresso 

ASala Mário Lago (região central) recebe neste 
sábado (31), às 19h30, o espetáculo teatral ‘Um 
Ato em Busca de Atores’. A apresentação é gra-

tuita e aberta ao público. 
Ambientada em uma cidade do interior, a peça 

acompanha a formação de uma trupe improvável, 
reunida a partir do desejo comum de criar arte. Pessoas 
com histórias, profi ssões e visões de mundo distintas 
passam a dividir o palco e o processo criativo, trans-
formando suas vivências em matéria teatral. 

Com situações cômicas, diálogos ágeis e momentos 
poéticos, o espetáculo mostra como o teatro pode 
aproximar pessoas, criar espaços de escuta e forta-
lecer vínculos.  

O projeto foi contemplado pelo Edital Fomento 
CultSP PNAB nº 27/2024 – Difusão e Circulação de 
Projetos Artísticos Culturais. Vale a pena conferir!

Recomendamos
Sala Mário Lago recebe espetáculo 
de teatro, neste sábado (31) 
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pessoas de lugares dis-
tintos. Nesse encontro, 
ora harmônico, ora ten-
so, emergem forças que 
impulsionam o futuro e 
remodelam as relações. 

A partir desse contexto 

FICHA TÉCNICA 

Título: ‘Quatorze: 
Gerações conectadas’ 
Autora: Flavia de 
Assis e Souza 
Onde encontrar: R$ 54,49 
(Clube de Autores) e R$ 50,90 
(Amazon) ou R$ 18,90 (ebook 
na Amazon). 
Redes sociais da autora: 
Instagram: @1papel.fl avia.

A autora estrutura a trama em três temporadas que evo-
cam a sensação de acompanhar uma série

Mark é um jovem em-
preendedor, cuja traje-
tória entre os Estados 
Unidos e o Brasil é pro-
fundamente marcada 
pelo legado do avô, um 
pesquisador do Vale do 
Silício dedicado a ex-
plorar os limites entre 
inovação, sensibilidade 
humana e propósito. Em 
meio a confl itos internos, 
ele busca honrar essa he-
rança, ao criar iniciativas 
que integrem tecnologia, 
bem-estar e impacto po-
sitivo. Tal jornada ganha 
vida em ‘Quatorze: Gera-
ções Conectadas’, fi cção 
multidimensional de Fla-
via de Assis e Souza que 
une épocas e territórios 
diferentes para revelar 
como gestos sutis e me-
mórias atravessam ge-
rações e podem moldar 
percepções sobre o tem-
po e o próprio destino. 

Ao absorver a geniali-
dade do avô, o protago-
nista caminha por um 
mundo em constante 
mudança, em que cada 
avanço tecnológico des-
perta novas perguntas 
e convoca reinvenções. 
No arco que vai de 1948 
a 2048, mistérios, des-
cobertas e decisões se 
cruzam em uma trama 
que investiga o delicado 
equilíbrio entre a inteli-
gência artifi cial e a psi-
que humana. Essa linha 
temporal é costurada por 
uma enigmática mensa-
gem em uma garrafa que 
percorre os oceanos por 
décadas, conectando A escritora Flavia de Assis 

em que tecnologia, me-
mória afetiva e destino 
se entrelaçam, a IA sur-
ge tanto como colisão 
quanto como ponto de 
encontro entre gerações, 
revelando novas formas 
de compreender o tem-
po. Assim, a grande pro-
vocação da obra é sobre 
como conciliar avanços 
digitais com propósito 
de vida, valores éticos, 
diversidade, respeito, 
simplicidade e respon-
sabilidade individual e 
coletiva, para além do 
empreendedorismo e do 
progresso material. 

ESTRUTURAÇÃO 
Com uma linguagem 

sensível e dinâmica, 
Flavia de Assis e Souza 

estrutura a trama em três 
temporadas que evocam 
a sensação de acompa-
nhar uma série. A pri-
meira inicia no futuro e 
retorna ao passado para 
revelar a origem do avô 
e os alicerces da família. 
Já a segunda apresenta a 
formação de Mark, suas 
iniciativas e desafi os que 
defi nem caminhos. Por 
fi m, a terceira reúne as 
principais refl exões que 
expandem a visão do pro-
tagonista sobre o tempo 
e as escolhas.  

Para a autora, essa 
construção rompe fron-
teiras do gênero, ao 
incorporar elementos 
de produções de strea-
ming, criando uma lei-
tura imersiva e de ritmo 
envolvente. 

Com base em pesqui-
sas sobre o Vale do Silí-
cio, a autora evidencia a 
potência do empreende-
dorismo. Nesse cenário, 
o silício — elemento quí-
mico de número atômico 
quatorze, inspiração para 
o título da obra — assume 
papel simbólico, por ser a 
base que viabilizou a re-
volução digital e originou 
o nome da região.  

Conectando-o ao pro-
gresso que movimenta 
startups e novos mode-
los de negócio, o livro 
transforma esse com-
ponente em metáfora 
do avanço tecnológico 
e do impulso criativo que 
atravessa gerações.
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Parte do elenco do Jacareí Futebol Clube durante 
atividade no Estádio Municipal Du Cambusano
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OLHO SECO  

Dormir bem pode Dormir bem pode 
ser a  chave paraser a  chave para
evitar o burnoutevitar o burnout
Levantamento  
aponta que mais de  
80% dos brasileiros  
relatam sintomas  
da Síndrome  
de Exaustão 

Dormir bem deixou de 
ser um mero desejo e pas-
sou a ser fator determi-
nante para evitar o bur-
nout. O distúrbio emocio-
nal, que traz sintomas de 
exaustão extrema, estres-
se e esgotamento físico, já 
é sentido por mais de 80% 
da população, segundo 
uma pesquisa realizada 
pela Wellhub. E o pro-
blema tende a se agravar 
com um volume maior de 

trabalho, compromissos 
e férias escolares. 

O sono de qualidade 
é uma das principais 
ferramentas do corpo 
para regular o hormô-
nio do estresse (cortisol) 
e reconstruir a resiliência 
emocional, sua privação 
se torna um combustível 
direto para o burnout. 
Um estudo realizado 
por duas pesquisadoras 
do Centro Médico da Uni-
versidade do Kansas e da 
Universidade de Chicago 
mostrou que a relação en-
tre privação de sono e bur-
nout não é apenas sugerida 
em modelos hipotéticos ou 
sentida por nós nesta época 
do ano, mas confi rmada 
em estudos observacio-
nais com trabalhadores 

de todos os tipos. 

LITERATURA 
O médico Franklin 

Lipman, em seu livro 
‘Durma Bem, Viva Me-
lhor’, explica que quan-
to menos melatonina o 
corpo produz, mais cor-
tisol ele libera, aumen-
tando o estresse. Além 
disso, seu livro dá dicas 
de como a qualidade do 
sono impacta a saúde e o 
que deve ser considerado 
ao cuidar desse aspecto, 
incluindo a escolha ade-
quada do colchão.  

Um colchão inade-
quado, que não oferece 
suporte ergonômico, 
regulação de tempera-
tura ou conforto ade-
quado, pode ser a fonte 

de microdespertares du-
rante ao longo da noite. 
Essas interrupções im-
pedem que o cérebro al-
cance as fases profundas 
do sono, essenciais para a 
‘limpeza’ de toxinas, con-
solidação da memória e 
recuperação psicológica. 

“Investir em um col-
chão de qualidade é um 
passo decisivo para com-
bater o desgaste profi s-
sional. Dormir bem não é 
luxo, é uma necessidade 
fi siológica inegociável. É 

durante o sono profundo 
que o cortisol (hormônio 
do estresse) é regulado e 
a resiliência emocional 
é reconstruída”, comple-
menta Vanessa Ferraz, 
Head de Ecommerce da 
BF Colchões. 

Para evitar o burnout 
é necessária uma abor-
dagem multifacetada, e a 
qualidade do sono é um 
pilar que não pode ser 
negligenciado. Priorizar 
o descanso é o primei-
ro passo para quebrar o 

ciclo do esgotamento e 
construir uma rotina com 
mais saúde e disposição.  

A ciência é clara ao 
mostrar que a privação 
de sono intensifi ca o des-
gaste, enquanto as noites 
bem dormidas sustentam 
a recuperação física e 
mental. Por isso, mesmo 
com inúmeras tarefas e 
correrias no fi m do ano, 
vale separar um mo-
mento para recarregar 
as energias e desfrutar 
melhor o presente.

A privação de sono intensifica o desgaste e prejudica a recuperação física e mental
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Doença é mais frequente em regiõesDoença é mais frequente em regiões    
urbanas e enurbanas e entre mulheres, diz estudotre mulheres, diz estudo

A síndrome do olho seco 
(SOS) – um problema na pro-
dução ou na efi ciência da lá-
grima – está mais associada às 
regiões urbanas, com cerca de 
40% de prevalência, do que às 
regiões rurais, onde ocorre em 
20% da população. A condição 
oftalmológica também é mais 
frequente entre as mulheres, 
atingindo mais de 35% delas. 
Os dados são de uma pesquisa 
da Faculdade de Medicina de 
Ribeirão Preto (FMRP) da USP, 
publicada na revista Clinics. 

O estudo avaliou as cidades 
de Ribeirão Preto e Cássia dos 
Coqueiros, que contam com 
aproximadamente 700 mil e 
3 mil habitantes, respectiva-
mente. Por meio de 600 visi-
tas domiciliares aleatórias, os 
pesquisadores aplicaram o 
Questionário Breve de Doen-
ça do Olho Seco (DEDSQ) em 
voluntários com idades a partir 
dos 40 anos. 

“A estratégia foi saber o 
que acontecia, quais eram os 
fatores envolvidos e se essas 
duas aglomerações [urbana e 
rural] teriam diferenças”, ex-
plica Eduardo Rocha, docente 
da FMRP e coautor do estudo. 
Além de entender a frequência 
em cada local, os pesquisado-
res buscavam mapear, a partir 

das respostas, possíveis fatores 
de risco ligados ao desenvolvi-
mento da síndrome. 

Segundo Rocha, o que mo-
tivou o estudo foi a percepção 
de que boa parte dos pacien-
tes buscava consultas com 
oftalmologistas motivada, 
sobretudo, por queixas que se 
enquadram nos sintomas de 
síndrome do olho seco. Entre 
elas estão: incômodos relacio-
nados à ausência de lágrimas, 
irritação e sensação de areia 
nos olhos. 

FREQUÊNCIA
 E RISCO 

A síndrome do olho seco 
provoca ressecamento na 
superfície do órgão devido à 
ausência da produção de lá-
grimas ou à baixa qualidade 
da lágrima produzida natu-
ralmente, levando à rápida 
evaporação. A doença pos-
sui causas multifatoriais, es-
tando relacionadas a aspectos 
geográfi cos, demográfi cos, ge-
néticos, ambientais e outros. 

As entrevistas para a identi-
fi cação foram realizadas com 
429 mulheres e 181 homens 
durante o inverno, a estação 
seca na região Sudeste. O mate-
rial coletado identifi cou dados 
demográfi cos, comorbidades 

crônicas e hábitos e atividades 
diárias. Três perguntas base 
formavam o questionário: Você 
sente seus olhos secos? Você 
sente seus olhos irritados? Você 
já teve um diagnóstico de olho 
seco? 

O estudo mapeou que, no 
geral, a síndrome pode estar 
associada à dislipidemia e à ci-
rurgia ocular. Em mulheres, 
os fatores de risco estão rela-
cionados ao uso de antialérgi-
cos, à dor pélvica crônica e à 
fi bromialgia. 

Para os idosos, as moti-
vações foram conectadas a 
diferentes fatores, porém o 
envelhecimento como pos-
sível causa foi signif icativo 
apenas na área urbana. 

Apesa r da s d i ferenç a s 
entre os est i los de v ida em 
regiões urbanas e rurais – 
como poluição, tempo de 
t r a n s p or t e,  h á bit o s  a l i-
mentares – Rocha aponta 
que os pesquisadores não 
esperavam resultados tão 
discrepantes.  

“A gente observou que ele 
[o quest ionário] era forte-
mente preditivo, ou seja, as 
pessoas que davam respostas 
positivas para duas dessas três 
perguntas, quando examina-
dos, realmente tinham proble-
ma”, afi rma Eduardo Rocha. 

PREVENÇÃO 
O princípio básico para a 

síndrome do olho seco é a 
prevenção. O docente destaca 
que o objetivo dos pacientes 
deve ser a busca por viver em 
saúde, para que o tratamento 
não seja necessário. O olho pode ressecar devido à ausência da produção de lágrimas
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